
D 

SEGUNDA-FEIRA 27 

ABRIL 

1909 

1f.' 

NUMERO 

3.• Se.ttie- f'l. • 2 

-.Se!T/anario illusfrado 

de Sciencias .J:el frús e firies 

Proprietario e Direclor: P 'f. L E. R. MO DE. F 'f. R 1 'f\ 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

C. do Jogo âa Pe:.'a., l)', 2.• 
LIS BOA 

Offlcinas d' impressão e composição 

A LIBERAL 
B. de S. Paulo, 216 

~== 

os NOSSOS 
°'--·--- --~'* 

- - ~ 

1 

SERIE 

AVULSO , 
• 

RS. 
Todos os numeros publicam um trecho de musica 



AZULEJOS 

R. Xavier da Silva eetH')e e e-o eeeeeci 
j G RANDE DEPOSITO =-1~ Doenças da garganta, nariz e ouvidos 
_.., , C LI:NI CA.. GERAL 
··· ·o :oJi) tt.,. 1 4.; • Das 3 ás 5 - Rua da f alm8, 133, I." 

i MOVEIS DE FERRO •••eeTciG••e••••• 
.._ ~~- ' 

SENHA 
DE 

• ' -- .. J '·111 '• - - -- r·j 
·1: c0Lc_,;;,9~~RIA !~ 
i J OS É A . DE C. G ODI NHO i . ~ . As car tas dos consolentes devem vir acom 

panhadas da r espectiva SENHA OE CONSUL
TA. e satisfazer aos seguintes r equisitos: 1 54, Praça dos Restauradores, 56 - LISBOA i - c:Some de bati'>mo; iniciaes dos 
sôbrenômes e apelidos.• ifeQeooeeeeeeooo · ~Gaee~eoooeaet - cAnno, mês, dia e hora, se pos· 
si,·el fôr, do nascimento.• 

( SALV !DOR VI~LARINHO PEREIRA l Pharmacia do Jns/i/UIO 

l Ctlnlca Clf r111 - Partos 

1 

- •Côr da péle, dos olhos, dos ca 
bêlos.> 

R. de s. Roque, 67:~ .• - Das 3 ás 5 dn rnrde Pasteur de Lisboa 
~ TELEPHONE 1573 ) 

- e Altura aproximada, estado de 
inagrêza ou de gordura, comprimen
to exacto do~ dêdos dn miio esqi..érda, 
tomado do lado da palma da mão;se 

. . . . os labios siio hnos, ddgados úU gros-
ProJuctos esterihsado•, e•recrnhdades na- sos, carnudos, espessos; sinaes da p.é-

cionae< e e•tranj:teiras, receituario. le, congénito~ ou adquiridos, cicatri-
1 zes. Dimen~óes aproximadas da testa, 

Al.lBE~TO FERREIRA 
\lt:t>t\:o.ÇIR\; RGIÀO 

f\\18 M 11r ia Jl.ndr11de, 10 , 2.0- D. 
• º""'"' .. •• ti•••• tn ,,·.,. 1 1 

~~~~~~~~~~~~~~-~z Rua Nova do Almada, 86 a 90 feitio do nariz. (t.;m retraio tirado de 
;::: frente e outro de perfil, seriam ex-
ANACLETO DE OLIVEIRA + + + + Em frente 30 mesmo lDstltuto celentes dados.)• 

- e Doenc:is anteriores <i consulta. 
<3> ~ MEOtCO·CIRURGIÃO <3> <3> 

Z '* * + ,.. f\. S. Vicente ã (!u.la, 22, 1.ºi' 

L u2Z l'CITSON 
Petrole o por iucandeacencia 

A mais 'rllbaitte, a 111ais ecoao1lc~ 
Sem cheiro ntm fumo. L. M, LILLY, su.cçc5-

sor. R. dos "'lrozeiro., 35, l.''· 0. 

Januarlo & Mourão 
OVR\V~SAR,1~ E J,OAlHARIA 

Grande qunnti<l(l<lÇ <l'artigo~ Cl)l, estojo rrordo\ 
para hrm~c<, Jcsdc 1.5000 réis, joias com bri
lhantes u ~u,los, ouro e prata a reso. 

lroportaçiio djre.:t<l das fabricas. 
PREÇO FIXO 

Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 

Para tirar a1tua, sub<tituindo com vanta1tern 
as nora< e o< moinhos de \'ento. l. M. lilly Sue· 
CP.ssor, R. do• Retro«iros, 35, t.•, -0.1.i<boa. 

G-.A.TC> 

EXl'OSIÇAO 
OE 

LOUÇA DAS CALDAS 

Arte decoratln 
Artigos para brindes 

l?:Fl.ET<> 

Rua de S . Nicolau 
(E,qum:1 Jn R. do Crucifixo) 

~~O~~lWo~O~O~ Saude dos ·paes. Se tem mui ta ou 
pouca força muscular e qual o esta-

\J ~ZlCOS DE CAPEllll.A do de sensibilidade da péle.• 
A 200$000 reis - • fa_lando ~mda d.o~ cabêlos será 

bom dizer se sao macios ou asperos. 
8 L egares 1 As veias que se divisam atravez dos 

Rua da Assumpçãn 12 _ J A CRUZ tegume.ncos são c.heias e. :izu~ad2s?. 
"' ' ' 1 - E alegre. aguado, vivaz, mcons-

---------- -- tante, facilmente irritavcl, ?. 
LOUÇ/.S-VIDROS-TALHERES - cAdora o prazêr em tod'ls as 

91; "'' 1H : G a 'f·' suas manifestacóe~ ? Quaes as distra-
SÓ NA CASA DAS LOUÇAS çóes que prefere?. 

33, RUA ';;A PALMA, 36 - T em tcndcncia para a violencia, 
Pedtto Cattlos Dias de Sousa j para o despotismo? 

- E' cabe ludo ou glabro? -1 - Quaes os Cttracteres da marcha ' 

JUL10 GOMES FEHREIHA & C.A 1 ;~ssst~l:r;~:d:rp~~r~·é;~~~;º~~~:!ª~·;ª~ 
vidade, b'lloic:indo o côrpo ? 

- Q ual é a posição habitual da 
mão quando c:iminha? Fechada, semi
aberta, aberta? T em por habito levar 

1 repetidamente a mfo á fronte, aos 

Flo,"'n1Jce"nros 113 Casa 008,, · olhos, á boca, ªº nariz, ás orelhas? 
1 IJ, Uu.1,u. U1 nu. J · •Caminha de mãos "ª" costas, nas 

?.igibeiras ? E~fréga-as muito ? Cos-
sa- :Qtr·& D.& V'tO't'ORfA - ee, tuma· lhes fazer es111la~os ossos ? Le

va repet idas vêzes a mão ao pei to ?1 
e Dorme com a~ mãos fcchadns, se 

mi-cerradas, aber111s ? E' tremulo ?. 
- • H a fri.,anre contraste entre a 

côr dos cabelos da Cllbeçn, da barba 
e das sobrancêllrn" ?• 

166 - RUA DO OUR0 - 170 

Ins~llações completas 
para ~gua gaz e eJectricidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 

- •Gosta de fiôres, de fructos ? 
Q uaes os preferidos ?• 

Alem de$tes esclarecimentos, pode
rão os srs. con"ulentes enviar-me 
quaesquer outros que julguem conve
nientes. A todos garanto o mais abso-

1 

h:to segrêdo, n mais completa di$cri
çao. 



tituir uma das sete maravilhas do 
mundo, não foliando na elegancia do 
Macaco A;ul que poderia muito bem 
ser a oitava e, ultimamente, o Cão 
que falia, que está mesmo talhado 
para a nona .• :-

Ora, entrando em linha de conta 

CHA 
com a minha tara hereditaria. com o 
fatalismo, o determinismo, o hyste
rismo, o cathecismo e as quejandas 

E TOHHADAS 

uando um individuo ado-
pta um methodo para a 

sua vida e se pro· 
põe manter uma 
determinada linha 
de conducta, ~ sem

pre uma corsa séria e grave, se n'um 
determinado momento resolve inver
ter os polos á agulha da sua norma 
e seguir um rumo completamente di
verso. 

Ora queiram V." Ex.•• dignar·se 
dei tar um rabinho do olho para aqui 
e verão uma creatura escaldada com 
um Cli.:i e Torradas e com o corpi
nho que Deus lhe deu a arder, tudo, 
pela razão singela, de alterar o pro· 
gramma dos s eus costumes, afim de 
ser agrada\ el a um amigo dos dia· 
bos, que um bello dia lhe caiu á per
na. 

Eu que vivo, desde as gatinhas da 
minha infancia, com uma tia velho
ta, - a D. Briolanja, Deus m·a con
serve dei sempre o ca,·aquinho 
pela bohcmi~ pacata e acostumei-me 
a ir fcit(I com o Pagode e a D. Frcs
cata, casal muito das minhas rela
çóc'\. 

Não sei porquê mas acho que es
te par de tres assobios, devia com;-

<Jl:'la~cara~ iff u~fre~ 

f roíessor Manuel Bento de Sousa 

patacoadas dos sabios chadapalóes 
de toda a pscudo-laranja terres tre, 
cu descambci um tudo nada para a 
borga e affiz.me a trocar as noites 
com vs dias - que o Borda d'Agua 
me releve - abancando em ceias ba
ratas com um grupo de bons ami
gos e cavaqueadores, partidarios da 
vida nocturna e das contas do Porto. 

Nos primeiros dias a tia Briolanja 
deu ao demo a minha ideia, mas, eu 

fiz-lhe ver que detestava a vida por 
detestar a sociedade, e po rtanto, 
adorava as altas horas ela noite, cm 
que as 1 ua~ csrão desertas e os pos
ticos da nd:i se rebolam amadorna
dós em \ 'alie de Lencocs. 

Com o brometo de ·potassio d:i mi
nha labia a boa vell1a entrou tambem 
n'um gowrno d 'accalmaç.ão. 

Mas . . rnmos ao que mterc<;sa. 
H a dia-; ia sentar-me para jantar 

quando me avisaram de que o amigo 
João Pacifi.:o me espera1•a:na sala. 

Corri sem delongas ao seu encon
t ro. 

- Q ue bom vento te conduziu? ! 
perguntei. 

- Venh<) dizer-te que tens de fa
zer o C/t,1 e T o,.radas. 

- fil a-; . . . o jornal entra dmanhã 
na machina ! Porque não o escreves
te?! 

- Assim q uiz fazer. Mas . . . Hor
rível, meu amigo, horrível - retor
quiu-me o Pacifico. 

-?! 
- Eu te conto. Hontem á noite 

fui á redaccão com o firme proposito 
de rabiscar a minha seccão. S ente i· 
me, pcd r uns linguados de papel, ::, 
como estava de maré, a breve trecho 
consegui encher o primeiro. Por~m, 
ao comccar o segundo . .. 

- A pagou·se o gaz? 
-Não. 
- Acab 1u-se a tinta ? 
- 1áo Escuta - Como muito 

bem sabes a redacção é proxima da 
rua da Palma . .. 

- A dois pa;;sos. 
- Pois imagina que algucm co-

mettcu o cumulo de mcttcr quatro. 
centos cãe~ no Pa,.ai7,o e tanto bas
tou para a converter n'um verdadei
ro inferno. 
-)lettcr cães no Pa,.aÍ)O só lem

bra ao diabo. - exclamei rindo. 
- Aterrorisei·me com tanto \1ivar 



2 

e ladrar. Imaginei.me urn homem 
lançado ás féras ! Quanto mais deli· 
genciava escre\•er, mais cão-digo
mais burro me sentia! Fugi ! Agui 
tens a minha negra historia. . . En
tcndecte com os leitores e. . • passa 
muito bem. 

Fiquei cmbuchado, como se hou
vesse comido marmcllos. 

Pensativo, absorto e enfastiado, 
fui-me ás sopas. - Q ue amargurado 
jantar! Enguli apenas umas cÔlheres 
de sopa, áuas ou tres garfadas de 
desenjoativos e, isto mesmo, a muito 
custo. 

A tia Briolanja, notando esta au
sencia d'appctite e a minha attitude 
de pensador, com a cabeça appoiada 
entre as mãos, farejou doença grave 
e vi-me mcttido n'um ambiente de 
perguntas, tão fechado como um 
ovo. 

Todos os meus esforços de since
ridade não foram potentes para lhe 
desentranhar a opiniiío. 

Após o jantar encaminhei-me para 
a Avenida, onde busquei um banco 
mais recondito. 

Que fazer ? - dizia cu. Por mais 
que espremesse a mioleira, não obti
nha uma gotta de Chá nem uma mo· 
lecula de T or,-adas ! 

T ive, apenas, uma ideia : ir dei
tar-me muito cedo, na esperança de 
madrugar e produzir, então, alguma 
coisa de geito. 

Ao entrar cm casa rcccbcu·me a 
t:a Briolanja com uma salva real de 
vinte e uma admirações. Em oito an· 
nos era esta a vez primeira que cu 
recolhia ás 8 horas ! 

As suas dcsconfiancas mais se avo
lumaram e ent raram 'no domínio da 
certeza, quando recusei tomar o chá 
e . me dirigi para o quarto de dor
mir. 

Muni-me de papel e lapis, que puz 
sobre a mesinha da cabeceira, dei
tei-me, apaguei a· luz da vela e, den
tro cm breve, consegui adormecer 
profundamente. 

Passado tempo comecei a sentir 
no corpo uma sensação cxquis1tissi
ma. Meio estremunhado, ia scntar
me na cama, disposto a acccndcr ou
tra vez a vela, quando me senti 
agarrado e ouvi uma ,voz meliflua e 
carinhosa, dizer-me baixinho : 

- Deixa estar ; :imanhã estás bom, 
verás. 
-! !! 
Era a t ia velha que, não arredan

do pé da opinião preconcebida, ti
nha posto cm cima de mim uma car
rada de sinapismos ! 

P ara a convencer tive de gritar 
como um possesso : 

- J á estou bom. Y cnha a ceia. 
Depressa, tia Briolanja, salta o Chá 
e Tormdas. 

JoÁo R EVOLTA. 

Veja o grande concurso 
do Azulejoa. 

AZULEJOS 

Chronica 
Um punhado de noticias. - Kepler 

detcrminára a distancia da Terra ao 
Sol : cento e quarenta e oito milhões 
e quinhentos mil kilometros. Os as
t ronomos modernos afiançam que o 
celebre matematico errou o calculo 
e que a verdadeira distancia é : cen
to e quarenta e nove milhões, qua
trocentos setenta e um mil kilome· 
tros. Quem tem rasão ? 

O lcitôr que refaça o calculo e fa
ça favôr de mandar o resu ltado á rc
dacão do • À:{ttlcjos•. 

:__ O grande Edison pretende ter 

IDULHEaEs GALANTES 

Willicm 

achado a maneira de construir e tor
nar habiravel uma pcquêna casa de 
dois andares ... em dôse horas. Ser· 
ve-se para isso duma composição fei
ta de uma parte de cimento, três de 
areia e cinco de pedra britada . Esta 
massa é lar.cada em moldes de fer· 
ro, anrecedentemente fabricados : al
gumas horas depois a durêza do com
posto é tal que se podem tirar os mol
des e a casa fica de pé, pronta a sêr 
habitada. 

P reço dum prcdiosito de doio; an
dares, podendo sen•ir para uma la· 
milia de cinco ou seis pcssôas : 11111 

co11to de réis. 
Um colega de redação afirma-me 

que este co11to não passa duma his
toria! 

Sempre ha gente muito incredula! 
- T orna se a falar com in~istcn

cia na descoberta feita ha cincocnta 
annos por T ifferean. Este Snr. diz 
que obrem barras d 'oiro, dissolvendo 
a prata unida ao cobre numa mistu· 
ra de acides nítrico e sulfurico con
centrados; sôb a ação da luz solar. 

O meu supracitado companheiro 

de redação, torna a duvíi:lar. Senho
res ... isto não é u m homem, é uma 
machina de incredulidadi: montada 
cm fundamentos de carne humana ! 

A coisa é tão verdadeira que, diz
se, vae sêr oferecida ao Snr. T iffe
rcan a prcsidcncia da sociedade L11-
so-Pe1111ria ! 

- A casa Singer estava fazendo 
construir cm Ncw-York um predio 
de quarenta e um andares. Triste fi
gura deve fazêr esta casita ao pé 
dout ra que, na mêsma cidade, se vae 
edificar por conta duma companhia 
de seguros e que terá quarenta e oi
to andares sôbre os quaes se eleva
rá uma torre de duscntos metros. 

A tal maquina d'incredulidadc, que 
faz versos aqui a meu lado como 
uma mi11erJ1a faz bilhêtes de visita, 
sopra-me ao ouvido que este predio 
é destinado a fazêr cócegas nas plan
tas dos pés de S. Pedro. 

J\~ora me vingo eu ... 
• l~' Ml!NTIRA •.• seu fa~edàr de ve-r

sos de três tostões o ceoto• . 

RIPLA. 

-- ---~------

ESPIRITISMO 1 

Communicação de um Desconhecido 

(Do ''olumc li Do 'Ptti) dn L11;, no prelo) 

( Co11t i1111ação) 

Os que nào se sentem com inclinação 
par.t a vida tào mar lyrisada e chcid de 
l>acrificios, pasS<m a viver em maior 
desregramento, para tentarem esque· 
ccr e ~ tord<'ar se; como ahi ha quc-m 
procure no estonteamento da embria· 
guez a cura para insigniflcantes males 
que o affligem e que, com um pouco 
de coragem e de bom senso, comba 
teriam sem irem cahir cm degradação. 

Estes desgraçados refinam então no 
mal. P.1rccc que sào att rahidos, eter· 
namente, para uma voragem de loucu:· 
ra, e tornam-se verdad<!iramentc os 
demonios da crença religiosa. 

Sentem uma sêde permanente de 
torturar e desgraçar alguem, como um 
ebrio vicioso, ahi1 sente o desejo do 
alcool; e nào ha supplica nem conse
lho que os demo1·a de tão miseravel 
proposito. 

Assim afundam se cada vez mais. 
Então blasphcmam contra Deus, a 

quem attribuem todo o seu penar, sem 
qu1:rerem ver que clle é consequencia 
da vida que escolheram ; e que, quan· 
lo mais persistem n'clla, maior e mais 
dilacerante é o soffrimento. Que é tudo 
co11scquencia uma cousa da outra. Que 
c1uem procurar o hem·cstar, o bem -estar 
encontrará ; e que quem o não procu· 
rar se afastará d'elle; e que, á propor
ção que se af..1starem1 cm maior mal· 

' Por engano do numero rassado, foi esta 
communicaçâo att ribu1da a Eça de Quei
roz. 



estar hão de viver. Isto aqui como ahi. 
E' uma lei fatal. 

Os factos encadciam·se e prendem
se como se encadei3m e prendem os 
pensamentos e as cerejas. A origem do 
bem ou do mal, que cada um usufrue, 
está na qualidade das cerejas que rs· 
colher. 

Se escolher as de onde pro,·êm a 
felicidade, atr az da primeira que trouxe 
virão outras egua<'s ou melhores; e se 
vem uma ou outra locada, ou a deita 
f6ra ou se a come não lhe vem gr .. nde 
mal por isso. ~fas se escolhe as outras, 
apoz a primeira virão mais l'gualmente 
más· e se de entre elli1s alguma boa 
apparecer , ai do triste, que essa mes· 
ma vai m aculada e contaminada 1 

Não vês isso ahi ? Pois aqui é o 
m esmo, m as ex traordina riam ente au
g mentado ! 

I-la infe lizes, verbi g1·atia cu, q ue 
teem a desgraça m:ix ima de vêrem 
bc.m a s ituação ; e conhecendo :1 fonte 
d e onde m:ina a agua pura e aquella 
de onde nasce a agua sulíurosa e en
venenada, não teem força para esco
lherem a boa nem sahirem do tor veli· 
nho horrendo a que as suas pr imeiras 
faltas e leviandades os arrojaram. 

( Co11/i111ía) 
-'------·-----

CLARISSE 
(Co11li1111ação) 

IX 

E stava tudo acabado. No dia se
guinte ao da minha chegada a P uris, 
uma cana do medico de minha mãe 
anunciava-me que tendo adoecido no 
dia da minha part ida, cm dois dias 
havia-se a doença aggravado a ponto 
d \: julgar que devia prevenir-me im
mediatamentc receando que já fo-;se 
tarde. 

P uz-me a caminho sem demora al
guma, mas cheguei apenas para re
ceber o ultimo beijo de minha mãe. 

Esta nova catastrophc postrou-me 
de modo que estive muito tempo sem 
sai~. Deixando ao notario que havia 
mmtos annos se occupava dos nego· 
cios de minha mãe o cuidado de re
gular os meus, continuei no meu 
desanimo, sentindo com tacito espan
to sangrar· a minha dupla ferida. 

Quando a hcr:mça est~va inteir~
mente regulada, o notano resumiu 
assim a minha situação : 

• A senhora mãe, não tendo queri
do augmentar os rendimentos tinha 
apenas seis mil francos annuaes ; 
mas, vendendo as propicdadcs, com
prometto-me a obter o capital de du-

AZULEJOS 

Modas e Confecções 

zentos e cincoenta mil francos que, 
empregados na industria, o farão 
rico.• 

Estas palavras, que a principio ouvi 
com indetTcrcnca, impessionaram me 
quando fiquei só. 

Mas então, disse eu comigo, o obs
taculo que me separava de Clarissc 
não existe. 

Corri a Q uimper e, mettendo-me 
n'uma carruagem de posta, parti para 
Brcst com rapidez que, apesar de 
~rand~, ~e causava extraordmaria 
1mpac1enc1a. 

Cheguei tarde, Clarisse estava ca
sada havia vinte e quatro horas. Tinha 
perdido a felicidade por um dia. 

Foi então que, para não sucumbir 
ás más tentaçócs que a cada instan
te me assaltavam de proseguir com 
o meu amor á custa do repouso de 
Clarisse, me decidi a viajar. Percor
ria ltalia e a Jndia. ~las, vogando so
bre as ondas tranquillas ou agitadas 
do Adriatico e do Ganges, cm ve~ 
dos palacios de Veneza e de Calcu
tá, a minha imaginaç~o invocava por 
toda aparrc essa casinha branca da 
margem do Aubrc, co~ a sua par
reira o seu jardir~ e caniçado onde 
uma senhora seguia com olhar terno 
duas creanças que bricavam sol.ire a 
relva ; e esta mulher tomava então 
para mim a fórma delicada e cl<'gan· 
te, os olhos azues e sorriso resigna
do de Clarissc de Gavre. 

Dois mezes depois de )Iauricio me 
haver fei to esta narração, uma senho
ra que voltava de uns dos grandes 
portos de gur.rra, contava n'uma sala 
onde eu estciva,comoo senhor d' Erney 
que era perfeito marítimo d'esse por· 
to, havia recebido alguns dias antes 
uma caixa contendo um quadro sem 
assignatura e sem nenhuma indica
ção de origem. 

Pela discripção que fi7.cram da pin
tura reconheci sem dificuldade a obra 
do meu amigo-

• O mais singular, disse a tal se
nhora, é que vendo o quadro, a se
nhora d'Emcry teve uma commoção 
que em vão tentou dissimular, mas 
que naturalmente era motivada por 
não ter tilhos, •. 
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No dia seguinte fui á casa de 
i\lauricio. 

Mostrou-me uma carta que rece
bera no momento em que entrava. 
Continha apenas esta palavra : 

•Obrigada!. 

Fl\I. 
TRAOUCÇÁO 

---- ()------

Carta 
Com uma grij'PC importuna 
Sem poder daqui sair 
Grata estou ao~ • Azufejos• 
Por me virem distrahir. 

F:' um jornal "ªrindo 
E que nos prende a attenção; 
Desde o seu - Chá e torradas 
Tê á musical sessão. 

Tem para todos os gostos, 
E' deveras int'ressante; 
Só nfto posso conformar·me 
Com sua •posta restante • 

E sabem porquê ? Eu digo; 
Por "cr ali condcmnar 
Sem appelo, os poetastros, 
Que Vl\•cm a suspirar! 

Coitados ! Pobres novatos, 
Tratado~ tanto a rigor! 
Mais S\'llaba, menos syllaba, 
O que 'faz is.o ao Amor ? ! 

Sejam mais benevolentes 
E . .. para principiar 
Publiquem este cavaco 
Que mal pretende rimar 

A publicarem, prometto 
Mandar cm compensação, 
Um poema, então tratado, 
Com toda a inspiração. 

Voltem, voltem •Azulejos• 
Alegrar tnc a solidão; 
Poupem-me á •posta restan te• 
Uma ver. ... por cxccpção. 

VroLETA. 

-----Q---- - -

Alzira 
Sorri p'ra mim serêllll e donairosa 
Qual archnnjo dh•ino, a linda Alzira; 
Ao vêl-a as<im tão meiga, tão formosa, 
Meu coração de júbilo delira. 

Que de canções d'amôr ella m'inspira, 
A virginal princezn tão bondosa ! 
- Oh ! quanto• hymnos sõhos, minha lyra, 
Por essa seductôra flôr mimosa ! -

Ao vêl-a a<sim tão linda, tão gracil, 
Eu julgo não ha,•er rô<to gentil 
Que se compart ao d'essa linda ílôr. 

- E que alegria eu sinto, dôce amada, 
Ao vêr-te ião modestn, envergonhada ... 
Meu sacrosanto symb~lo do pudôr ! 

M ANOEL PtNTO FERREIRA. 

Veja o jlrande concurso 
do Azule1oa. 
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O Tamborslnbo Bardo 
POR 

Edmundo de A mieis 

(Continuação) 

II 

O tamborsinho tirou o cin .urão e a 
mochila e metteu o bilhete no bolso 
do peito. O sugento ~citou a corda 
para fóra da janella, seguranclo·a for
temente por uma das pontas ; e o ca· 
pitão, ajudando o rapaz a passar pela 
janella com as costas voltadas para 
fóra, disse-lhe: 

- A salvação do destacamento es
tá na tua coragem e nas tuas pernas. 

- Confie cm mim, meu capitão!
respondeu o tambor já susrenso da 
parte de fóra. 

- Curva·te na descida, disse ainda 
o capitão, segurando a corda junta· 
mente com o sargento. 

- Soccguc. 
-- Deus te ajude ! 
Em poucos momentos o lamborsi

nho rstava em terra ; o sa r~ento pu
chou para cima a corda e d~sappare
ceu; o capitão foi rapidamrntc direito 
á janella e viu o rapaz \ 'Oi •1< lo pela 
rampa abaixo; e, quando ~uppunha já 
livre das vistas do inimigo, algumas 
nuvens de poeira que se erguiam do 
chão em torno do rapaz lht deram a 
perceber que tinha sido d ·scoberto 
pelos austriacos, que do ponto mais 
elevado da ladeira lhe fazia m fogo pe
las costas, e aquellas pequenas nuvens 
eram produzidas pelas balas q ue ras
pavam a terra. Mas o lamborsinbo 
continuava em vertiginosa corrida. De 
repente caiu. 

- Morlol -rugiu oca pilão, morden
do os punhos. 

i\las, mal tinha pronunciado a pala
vra, qu:1ndo viu o tamborsinho levan
tar-se. 

- Ah! caiu mas levantou-se ... dis
se comsigo, e respirou. 

O lamborsilo effectivamenle reco
meçara a correr com toda a fo rça, mas 
coxeava. 

-Torceu um pé .•. pen~ou o capi
tão. 

Algumas nuvensitas de p6 ~e levan
taram ainda, aqui e ali, cm volta do 
rapaz, mas cada vez mais d istantes. 

Eslava pois a sah·o, c o c;.pitão sol
tou uma exclamação de triumpho ; mas 
continuou seguindo·o com º' olhos an
ciosamente, porqu!: eslava seguro de 
que, se o emissario nào chcga~se lá 
abaixo, depressa, com o bilhete cm que 
peóia soccorro immedialo, ou todos os 
soldados cairiam mortos, ou teria elle 
de render-se e ficar com os seus prisio
neiro. 

O rapaz corria com rapidez um pe· 
daço, depois afrouxava o passo, coxe
ando, tornava a correr, mas cada vez 
mais cançado, ora tropeça\ a ora pa· 
r!lv,a de repente. 
·E que alguma bala o apanhou deras

pão, pensou o capitão tremendo. 

AZULEJOS 

Observava· lhe todos os movimentos, 
animava-o, falava·lhe, como se elleo po
desse ou\•ir, media sem dcscanço com o 
olhar prescrutador o espaço intreposto 
entre o rapaz que corr ia e o scintillar 
das baionetaf que brilhavam lá ao lon
ge, na planicie, no meio dos c<1mposde 
trigo dourados pelo sol. 

(Conli11úa ). 

fortugaf 

al"lisla dig110- e11oli11. h' á maneira 
q11e as 1·eprese11/ações da ob1·a estu
dada se sucedrnm, a sua mterprela
ção ape1f eiço.wa-se 11a a11cia de ven
cer pelo esf 01·ço i11d1 ridual, co11jfr
mando assim o que Spencer disse:
ca acção é lauto mais ~raciosa,q11a11-
lo menos (ô1· o dispeud~·o de força 
empregada para a,,realtsan. 

pittore.sco 
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Cliché do Ex.mo Snr. João i\!aria Lopes 

COMEDIANTBS 
João l(osa 

PaYa desdita da arte dramalica 11a
cio11al, João Rosa lia /1·és epocas lhe 
11ão dá o brilho das interpretações 
ho11estas . 

•Ni11g11e111 faz falta ; 1·ei morto 1·ei 
posto• -de quando em ve~ é ouJJido. 
Alas a ausencia sce11ica de João Ro
sa leva comsigo o al"lisra mais sób1·io, 
ma!s adentro da execução i11terp1·e
la/1va que o teatro porl11g11es tem 
gosado. 

A sua ar/e foi sempre a ar/e dos 
que veem 110 theafro uma mullidâo 
áJJida dos seus ;ses/os e das suas mais 
fu;:ridias atitudes. João Rosa 1111nca 
esboçou um gesto que não fosse o ges
to psic/1:co do seu papel. João Rosa 
111111ca desenhou 11111a atitude que não 
de1111nciasse a perturbação .ou a quie
tude do personagem arlisl1\ado. 

Em Scena, e quando a di11amica 
da peça o /eJ1ava a ser 011J1i1~/e, já
ma1s o seu rosto apo11to11 se11/1111e11/os 
que, pela excel/e11cia do bem elabo
rndos, podessem raffiesar o lraba/110 
do seu collega. Respeitou sempre o 
co1!j1111to duma peça, porque foi ho
uesto e, como honesto fugiu de ser 
ido/o. 

Co11q11isto11 o dulcissimo so11/io do 

Do f,ui71 XI ás Fogueiras de S. 
João a sua 111a1!ei1·<1 ia-se ide11fijican
do com o esp1nlo da epoca. Nascido 
na escola romantica leve a 1·ara fe
ltcidade de, na 1i/ti1!1a 11ez que 1·ep1·e
sc11/011, ser co111edia11te 111oden1issi-
1110. 

Nu11ca i111ito11 11111 colega. Ji'oi sem
p1·e João Rosa e só João Rosa. Isso · 
p1·ova o seu caracler m·tistico, e a 
sua p1·obidade de i11t,.eprete co11scie11-
le. Até deixm· o labiado foi e/le 111es
'!'º! o. 9."e é digno de 110/a, dada a 
11111la!11•1dade de colleg.1s seus. E por 
ler sido el/e 111esmo •foi artista dis
creto•, co1110 11111 critico de 110111e lhe 
cha111ou, la/vês ignorando que a dis
creção em I eal ro acusa a ho11esl ida
de do comedia11/e. 

~IARIO L ACE. 

No proximo numero publicaremos o 
elogio-critico da actriz Lucinda !:>imôes. 

- - ---- (t-----
Pensam ent os 

Niío ha liberJade sem s:tcrilicio. 

E' da nntureza humana o abusar da au
ctoridade absoluta. 

O dinheiro é o nervo de todas as guerras 

Ouvwu MARTINS. 
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Mti Si11a (continuação) 

O typo do moleiro Antonio, perfeitamen· 
te desenhado nas diversas scenas da peça, 
patenteia nos a linha dum homem impulsi· 
vo e cheio dos preconceitos inberet'lles á 
clusse onde nnsceu e se creou. A briS~ do 
precQllceito com 3 impulsão natural é eer
feita e magistralmente desmonstrada, por 
quanto o m91eiro diz. oo primeiro apo 
•um homem de bem não mata nunca• 
e na scena final do episodio é elle que 
péga na espingarda para matar Ma· 
noel. 

E já que f1olámos em preconceitos 
permirn·nos o leitôr que achêmos 
espec1ôso que o illustre critico da Má 
S111a, ;i quem nos têmos referido e 
que, falando do encontro de Manocl 
com a Princêza, dentro da azenha, se 
admira do racioci11io com que todos, 
ge11te rude, fa;em a disti11cçáo e11t1·e 
o que salva a vida d ºuma mulher e o 
que lhe salva a honra, não quizesse 
' 'êr que a Verdade estava em moBtrar 
que es.a mê,ma gente rude, que não 
l~u Kant, nem Comte, nem sequer a 
filosofia do Snr. Pedro Monteiro e 
que viveu dêsde a mais tenra infon· 
eia cercada dos milhões de precon· 
ceitos que espicaçam o sêr moraJ dos 
camponios, essa genta devia pôr' esses 
mêsn1os p1econceitos acima de tudo 
e têl·o• como verdades naturaes, pois 
que os seus mal desenvolvidos cere· 
bros n5o podem fazer a seleccão de 
tudo quanto enxameia as paginas dos 
supracitados au~tores. tão facilmente 
assimilado pelo illustre critico, mas 
altamente indigesto para os habitan
tes d'uma azenha. 

O Snr. Mantua [>ode têr sobre a 
Honra e sõbrc a Vida as ideas mais 
em contradicção com as phrases que 
poz na bôca das suas personagens, 
mas, estudando estas d'apres 11at1we e 
vendo que aquella gente pensam duma 
certa maneira, não podia, nem devia obri· 
gal-os a dizêr coisas que es tariam em 
manifesto antagonismo com a cerebroção 
d~ .can~ponez... só para dar gôsto ao 
cr111co 1ílustre. 

Alem disso, como o auctor da M:l Sina, 
escreveu a sua peça, cheia de per~onagens 
reaes, para uma epoca não isenta de pre
conceitos e nuncn pnra tempos muito lon· 
giquos e quiçá vindouros, achamos nós que 
a peça em questão é de feicão absolutamen· 
te nloderna, trêcho da vidá trazido á luz da 
ribalta, hodierna, simples, oportuna, verda
deira e perfeitamente adaptada á indole do 
Normal. 

Mais ainda: nas ideias que o auctor mos
trou na peça, é tão revoluc1onario como o il
lustre critico porque considera e levanta 
sempre e em todo o seu trabalho a supre
macia da Vida sobre quaesquer sentimentos. 

Quando Manuel sae, no fim do terceiro 
acto agarrado á Princêza já deshonrndn 
pelo irmão e diz •é este o primeiro dia feli; 
da 111i11ha vida., voe para o Amor, hvrc, 
aem peias, e o critico da i\Iá Sina não po· 
der:I negar que o Amor é a Vida. 

A Prmcêza entregnse- a Pedro, não por
que o ame, mas por çratidão e mais ninda 
por 11ão têr que comer, é portanto a Vida 
que ella procura sustentar e que collocn 
acima de tudo, mêsmo da Honra. 

O mal de Bento Mantua é sêr portuguêz, 
se fôra estrangeiro, com peça em Portugal, 
outro galo lhe cantára ! ... 

Falêmos do desempenho : 
Quanto a nós cabe o primeiro Jogar no 
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actor lgnacio que tan to na caracteri5oção, 
como na maneira de viciar o papel e ainda 
no modo correcto como su~tentou do prin· 
cipio ao fim da peça a sua d1fic1l per:sona
gcm quer ou,·in<lo, quer tltzendo, foi admi
ra,•e l e inexcedivelmente primoroso. 

Alguem lhe notou, como incorreci;ão, o 
gesto cambado, quando, aliaz, lh 'o deveria 
ter npontado como ,·irtudc pois cada um 
colhe, na sua profissão, a a titude viciosa do 
seu esqueleto osseo; e a duma personagem 
que possa a mór parte de sua vida, curva· 
do, de cabeça baixa, olhando as mós e 
o i11ferno. apanhando e i·oirando cercai, 
quando não carrega sacas <e farinha, é com 
certeza a que o actor nos apre<entou. 

- Brazao que dis$C bem o seu papel, 
marcando vigorosamente toda~ a< ~ituacõe< 
dramaticas, embora por vezes roça~~e pêla 
declamayão romantica, não nos sati<fez na 
maneira de vestir a personagem. O homem 
que anda, á noite, du1·ante muitos m<:zcs 

Figuras do Palco 

1\clor ltnacio 

(Do theatro de D. i\laria li) 

dormindo pelos campos, não pode de forma 
algumR apresentar-se limpo! aceiado. com 
o fato escov.tdinho e sem be iscadura. 

- Araujo Pereira não tem, no Pedro, uma 
dns suas personagens felizes ; e o seu erro 
provem de, sendo um actor da escola natu
rali sta, Querer fazer subir a voz a té li afina· 
ção da voz éle J\lanocl, figura desempenha
da por um arti<ta (Brnzão) da escola ro· 
mantica. O defeito ,·em da m~ distribuição. 

- Joaquim Costa representou nem, mas 
foi um pouco piégas quando implora a pie
dad1: de Antonio para o filho e . .. nlio foi 
nada um rihatejano: deu nos um homem 
d!> Baixo-Alenteio a dcscambar para Algar-

"ªº· - Palmira Torr<?s, não foi mal nos dois 
ultimos actos, no primeiro lembrou por 
' 'ezes uma marqueza vieille 1·oclte. - teve 
belas expressões phys_ionomicas e disse com 
sentimento e naturalidade. 

- F. Mendonça e Antonio Costa, nos 
seus pequenos pa1ieis, foram conscenciosos 
e honestos. 

- A enscenacão de Arm .. jo Pcrein1, mui
to l>oa. Scenarió de Luiz Salvador, esplen
dido. 

ROSIANOI •• 

..t• Juca dt ""' '°"'O:J-P<ç• 
tm 4 •ctos, vtr.lu ltvtt do li~,.. 
paahol Por IAJl~dro .Sav•rro
Tb. do Cymnu10 abnl, \IC)$. 

Esta peça que, se a memoria nos não fa. 
lha, foi levada, na annos, em beneficio do 
actor Telmo, vertida do franccz por Ger· 
vasio Lobato, afasta-se um pouco do 

i:enero ramerrão explorado no theatro do 
Gymnnsio. Sem um grande recheio de si
tuações e ditos de graç;1, ouve-<e, nilo ob~· 
tantc, com agrado, plra o qu~ muito con· 
correu um desempenho harm1)nico e uma 
traduccão bem cuidada. 

Fustiga alguns dos muitos vicio• tle que 
de que está eivada a socicd,1tle e, sem lan
çar mão d'um enredo ~omplicado, consegue 
de quuando em vez, provocar a gnrgalhnda 
e isso lhe basta para nlío ser umn peça de 
todo má. 

O desempenho é bom, na maioria, salien
tando-se as actrizcs Barbara e Jcsuina Sa
raiva nos seus papeis de mamíis 111nbiciosas 
e, do lado dos actores, Cardo•o, Telmo, Al
bu<1,uerque e Alcgrim: os dois primeiros 
cheios de graca e naturalidade. 

Albuquerqúe e Alcgrim, dt>is novos que 
caminham progressl\·amente, agradaramnos 
muito nas suas 'nova• creacõcs, um pouco 
fora do genero em que co,tuinam trabalhar: 

Albuquerque muito comico, sem 
cxaggeros; Alegrim, natural, bem 
cuidado, e gracioso, sem descer ao 
burlesco. 

Monteiro e Pimentel, em paoeis 
secundarios, não puderam salien
tar-se. 

Thir<c e Aida Aguiar continuam, 
ainda, difficicntes cm gc<tC', com 05 
membros sup.eriorcs ug:1rrado< ao 
tronco, ignor:indo o que devem fazer 
ás mãos. 

z. 

O ciircctor desta ~ecçiío, ~ la -
rio Lagc, começarii no proximo 
numero por .provar a inanidade 
da critica dos jornaes diarios 
referente aos ultimos originaes 
representados : 1\fá Si11a, de 
l3ento Mantua, e A. B. C. de 
Ernesto Rodrigues e Acacio de 
Pah•a. 

Com a independencia de cri
tc~io que tornou muito lida esta 
nossa secção por todos os que 
se interessam por teatro, .Mario 
Lage, procurará desenvolver o 
porquê da critica nacional : sua 
1gnorancia arte e malevolencia 
e jornalismo. 

PELAS ARENAS 
CHRONICAS TAURINAS 

Foi a corrida de doming~ abundan
t e cm episodios e dificiente em arte, e 
por isso quasi não vale a pena fallar· 
se n'ella. 

Melhor será que no espaço consa· 
grado á costumada resenha nos occu· 
pemos de coisas mais dignas de ser 
lidas e ponderndas por aquclles a 
q uem dizem respeito. 

* * • 
No reclame que o Seculo publicou 

durante toda a semana, para a quinta 
corrida, lê-se que os touros sào todos 
puros, da ganaderia do sr. i\larqucz de 
Castello :\lelhor. E' um facto verda
dei ro, todos nós o sabemos pelos car· 
tazes, que nos dizem a origem do!t 
touros, accrescentando que cllcs foram 
comprados pelo sr. Antonio Luiz Lo
pes, de Villa F ranca. 
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Mas é justamente a omissão d'este 
nome nos citados rtclamts, que, nin· 
guem o ignor;i, sàn d.1 responsabilida
de da emprcza do Campo Pequeno, e 
não da rcdacçào do Stetilo, o que nos 
suggerc estas consickr.1ções. 

São dois, sem dll\·ida. os prejudica· 
dos com ellcs. E' o Steulo o jornal 
mais lido em Portugal, e de certo 
tambem o peri•>clico portuguez que 
m;,is ccho terá cm 1 lcspanha, e n'isso 
está o prejuízo de que faltamos. 

Para o sr. Lui1 Lopes, que, com sa
crificios monet:irios, tenta começar a 
sua ganadcria com seincntacs d'uma 
raça acreditadJ, de nada lhe sen·irá 
essa corrida, pnis que· o seu nome é 
pouco vi~to; para o sr. l\larquei de 
C<1stello l\lelhor, o prejuizo é maior 
ainda, pois sabido é que vendendo an
nualmcntc um b1rn1 numero ele cor ri· 
d:is para as arenas hcspanhoh1s, o in
teresse que d';ihi lhe poderia advir 
scr-lhc-ha cerceado, porque nenhuma 
cmprcza cm l lcspanha se abalança a 
negociar com qualquer gn11atüro cujo 
gado s.:jn corrido nas nossas praças, 
visto que alli apen:is sào lidados tou· 
ros puros. 

Bom scr:I, pois, que se acabe com 
tal fórma de recl;imar, e se allente no 
mau resultado que ~lia pode trazer. 

• 
• • 

Un1 outro facto que merece desper· 
tar a altcnçào, sào as irreverencias 
praticadas no ultimo domingo pelo 
cavalleiro Fernando Pereira com dois 
criticos taurinos, ambos nas bancadas, 
em exercicio do seu direito. 

i\lANOEt 0ARCIA (REVERTrro) 

Não podemos negar a qualquer ar
tista o direito de ter conscicncia e jul
gar se o seu trabalho é mal apreciado 
por este ou aquelle, mas nào é em 
plena arena que esse dcsforço ~e ti ra. 

Tem o sr. Ricardo Pereira rasão 
para julgar que o critico du S<'culo se 
engana no seu modo de ver a seu res
peito? 

E ntão, com calmai sereno, discuta 
com clle, peça-lhe, já que esse critico 
o castiga, que lhe ensine a fórma de 
tourciar, e assim podcr:í julgar dos co· 
nhecimentos do mesmo critico. 

AZULEJOS 

Não é indo com o cavallo dcante 
d'elle e de farpa na mão dizer-lhe c lá 
vae á sua saude> cm ar de troça, que 
um artista se deforça, acredite. 

!\ão queremos discutir s~ o critico 
do Sem/o está ou não á altura de oc
cupar esse cargo no impor tantissimo 
jornal portugucz, mas a verdade é que 
ali, na barreira, ou seja z; Yalao, ou 
seja quem fôr, qu<'m está é o jornal, 
não o homem. 

Já no domingo anterior um outro 
artista, o bancfarilheiro Jorge Cadete, 
le~·ado por influencias estranhas, pra
ticou a mesma acção, e Jorge Cadete, 
o toureiro primorcso que todo o pu
blico applaude como o nosso pJimeiro 
artista r.a lide de bandarilhas, foi bas· 
tantc censurado. 

Tambcm Ricardo Perei ra por cgual 
maneira offendeu o critico de> M1111do, 
e esse homem, sabe·o bem este caval
lciro, e sabemol-o todos, é auctor isa· 
dissimo. Negar conhecimentos ta11ri
nos a Guilherme i\l;i ia, é o mesmo 
que negar . •• a luz do sol ! 

Pois tambem o Maia foi alvejado 
ali, em plena praça, pelo sr. Ricardo 
Pereira, que, parece, estava n'aquclla 
tarde com um ataque de ligado . . • 
que clle tanto censurava cm outros 
col!egas. 

E' com bastante lastima que são 
traçadas estar. linhas, tanto mais que 
Fernando Ricardo é d'aquelles com 
quem mais sympathisamos, como ho
mem e como artista, mas a verdade é 
qur. cr.te estado de coisas não pode 
assi~ continuar. 

• • 
Já cm epocas anteriores temos sus-

tentado o mesmo e ainda ultimamente 
na Tri11clteira tentámos levar a cabo : 

E' preciso d'uma vez para sempre 
que se acabem estas dissidencias entre 
criticos e- artistas· 

Assim como o critico - e qu::I o 
não faz? - tem obrig;1ção de escrever 
o que a sua consciencia e os seus co
nhecimentos lhe ditam, assim o artista 
tem o dever de acatar essíl opinião, 
di~cutindo lealmente quando divirja 
d'ella, e não insultando e offendcndo 
aquclles que, muitas vezes, se vêem a 
tratos para poderem tapar o muito de 
mau que deveriam dizer de trabalhos 
varios. 

Um meio apenas existe para fazer 
entrar todos na ordem. Esse meio já 
em Ilespanha se viu dar optimos re
sultados: 

- E' não publicar em nenhum -
mas em nenhum - jornal o nome do 
artista que desrespeitar um critico, e 
veremos então se as bravatas se não 
acabam e não entra mais na cabeça 
d'esta gente que, para seu interesse, 
precisa ter . . • juizinho. 

E' com estes e outros assumptos de 
egual importancia que se devem occu
par os jornaes . da especialidade, em 
vez de enodoarem as suas columnas 
com a intrigalhada baixa e discussões 
que mais deslustram que honram quem 
as tem. 

BORDADOS E RENDAS 

iti 
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Quem me déra, passar a minha vida, 
Numa oldeia, feliz e socegada, 
Onde logo ao romper d11 madrugada, 
Ou"i~se ao longe os sinos d·u:na ermida . .. 

Onde 11 vida, serena e recatada, 
Me(gulhada num banho de pureza, 
Se assemdha•~e á mc<ma natureza, 
No seu suave leito reclinada ... 

Ou,·ir rnngcr os sino• em rnrdina, 
E demorando n \"Í•ta p"la campina, 
Vêr muiia gente ao longe ajoelhando. 

E de~prezando a• vãs ohilosophias, 
A' tardinha ao cah1r d"Ave Marias, 
Tirasse o meu chapeu lambem rezando. 

RusT1co. 

----e- ----

Cul/arra de Romano/ 

6 

Brota d'um beijo uma vida 
))"uma logrima um coval; 
l lo tanta campa ílorida, 
Ha tanto beijo mortal ! 

7 

Ao l'er-te a m5o miudinha 
Decerto que ningucm ha-de 
Ir dizer que a vida minha 
Cabe lá dentro á vontade. 

8 

Vejo em teu peito, mulher, 
Tnnto< crimes, que eu nem sei 
Se mais crimes pode haver 
Em duros ferros d'el-rei. 

9 

A doce voz com que embalas 
O meu ser, foz.me scismar, 
Pois nlío sei se é$ tu que !alias 
Se é a brisa a ciciar. 

10 

As covas que Deus te deu 
E que nas faces te vejo, 
Foram feitas, creio eu, 
Pura abrigo d'a1gum beijo. 



Menina e Moça· 

· Menina e Moca timi<la e formosa 
Tu amnrás, um· <lia, ardentemente . • 
E agitava a varinha caprichosa 
A Fada hebrea, sob o luar dolente. 

•Será joia sem prcco ; a flôr mais rara ! 
lnnocencia, candura, man•idão. 
Seu corpinho de est:itua de Carrara 
Será o Bello feito Períeição ! 

Seus olhos •erüo pretos e •em par ! 
E a sua bocca será umr. camclia 
Vermelha, a entreabrir, desabrochar. 

Cahida para traz n trouça e•cura, 
Semrre de brancC1 como nndavn Orhelia, 
Ab vel-a encontrará• n'ella a Ventura !. 

li 

Parti. Fui correr mundo. Caminheiro, 
Conheci vnrias gentes e pnizes. 
Alimentei·me ós vezes d11< rnizes. 
N'uma t ribu abxim cuhi prisioneiro. 

E procurnndo Aquclla cujo imngem 
Eu levava gravado nti memorio, ... 
- Que seja esta tamhcm n minha gloria ! -
Seguia satisfeito na romagem : 

Vagueei pelas campina• da Bretanha, 
Cruzei a França, v1 Paris do ,·icio, 
E mendiguei nus ruas <la Alemanha ! 

O que eu andei por e••c mundo fóra ! 
Bemdito seja tanto sa~roficio 
Pelo prazer de te encontrar ai:ora ! 

111 

Não ;ei se i<to é ventura, •e tle•graça, 
Amar·te como eu amo, mmha Santa ; 
O que sei é que tudo ora me enc lllta 
Des' que vi teu olhar cheio de graça : 

A dôr que tanto peito de•pedaça, 
lllinha voz soffoca\"a 11.1 garganta ; 
Mas veio a tua imagem sacro•anta 
E foi-se a nuvem negra, ao longe cwoaça ! 

Creaste rara mim um paraíso. 
Sinto abrir-~e-me a vida ol°um ~orriso. 
Feliz a minha sina, u minha dita ! 

O que fozem teus olhos sonhadores ! 
Teus olhos que eu beijava como flores, 
Bemdito olh<tr, bemdi1u luz, hemdita ! 

Abril-908. 
ASTIUC ll,1)0 CHAVES. 

------()· 

FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11/e: - A11/011io E. S. J11-
111or. 

E ' extraordinario ! 1 unca ninguem 
me consultou na-; condicões em que 
o Snr. S. Junior o faz! Diz-me na 
sua carta que nasceu em Junho de 
I907 e afi:inça me logo que mede um 
metru e cincoenta e cinco d'altura. 
Escreve-me com excelente caligrafia 
comercial e quer convencer-me que 
ainda não tem um anno de idade! 
Que precocidade d'engenho e dimen
sões : se continúa assim, aos onze an
nos é formado cm dôse facu ldades e 
da altura da coluna V cndôme) 

AZULEJOS 

CURIOS!DADES 

Desenho de um só traço 

N 'estas circunstancias, que diabo 
quer o meu amigo que lhe diga do 
seu passado ? Que o tem passado 
agarrado á chucha; está claro, não é 
ncces~ario sêr-se feiticeiro para o 
adivinhar! 

E do seu futuro? Que aos trinta 
annos, se continuar crescendo assim, 
deverá batêr com a cabeça nas pa
rêdes da Lua ? O vaticinio é logico ! 
Ou náo saberá o Snr. o anno em 
que nasceu? 

Ou estará a mangar comigo ? 
Explique-se, por Deus ; se quer 

que eu cante a aria da bruxaria, ba· 
ta o compasso a tempo. 

1907 ... um metro e cincoenta e 
• • 1 cinco . .. ora isto . 

Co11s11le11/e: - 1\la11oel T. G. 

v.• Ex .• parece sêr muito bôa pes· 
sôa e sêr·me-hia extremamente agra
dave l satisfazêr a seus desêjos mas, 
vejo me na impossibilidade de o fa. 
zêr porquanto o Snr. T. G. se es
q1Jeceu de juntar á sua carta a res
pectiva Se11ha de Co11s11lta. 

Os astros são muito gulosos : não 
respondem em quanto se lhes não 
faz a bôca doce com um rebucadi . 
nho de dix ce11times (um vin tem, éreio 
eu, e m Portugal). 

Mctê r a mão na bilha do Destino 
por um vintem ... vamos ... não é 
caro. 

Cá fico esperando a queijada (sa
voureuse friandise fabriquée il Cin
t ra). 

G. C. 
( V ... Ja na• eap a,. a 111cn b a d e C"On•ult a e 

d e'º"'"' r t." qulsHo•). 

------s------
C um ulos 

D,1 cirurgia - Extrair um argueiro do 
olho da rua. 

1 >o cabel/ei,.eiro - Rapar um suHO á na
valha. 

Viajar no vapôr d'agua. 

Açular o cão d'uma arma. 

Amputar a Perna de Pau. 

7 

maarugaaa ... 
Alma pe11i11s11lar se11tida das guitarras .. . 

- Eduardo Metzner -

Após a densa tre\'a1 eis surge no horizonte 
Um rútilo clarão .. a orgia é terminada ... 
No sidéo eo azul, a doce madrugada 
Annuncia o Rei-Sol . . o enorme masto-

donte! 

Na concepção íebril da mente enfraquecida 
Eu julgo \'i:r nlém, da< nu\•ens no tropel, 
Excentrica figura... um monstro audaz, 

cruel. . . 
. . . Eu julgo vêr no ceu a imagem d'e!ta 

Vida! 

Distingo o Mal, o Bem, o Odio, a Carida
de . .. 

O ahysmo das paixões de toda a humani· 
dade . . . 

A Tyrannia audaz com sua enorme garra .. . 

Surge, olfim, no horizonte um raio de Sol 
bemchto, 

E eu fico.me n pensar .. os olhos no lnfi. 
nito, 

Ouvindo ao longe ... ao longe o som d'uma 
guitarra ! 

Lx.• 16-Março-908. 
J\I AC· ILL~RNO. 

EXPEDIENTE 

Pedimos aos Ex.mu Sru·s. As 
signantes a fineza de manda
rem satisfazer até ao fim do 
mez a importancia das suas 
assignaturas. 

A partir d'esta data a cobran
ça será feita pelo correio e au
gmentada com a respectiva taxa 
de 60 réis. 

------o------

O céu parece triste. a noi te não tern estrel· 
las 

nomo 1ri<te viuva, traja de negra côr 
--lrinados d'avesinhas, de verão nas ma

nhãs bellas 
:i>gora ~üo queixume• d'uma profumla dôr ! 
<iver no céu não poude a cstrella que ca

hiu. 
-nfcliz que a perdeste e, ai, de quem a viu ! 
>mou a, n1.1s a cs trella nfo sabe o que. é 

amor. 

i\loss WHITE. 

.. -----· - -----

Semana fllegre 

- Quem. inventaria a_ Quare•ma ? perg_un
rnva um sujeito que nao gosta••a de peixe. 

- Es<a agora! Quem havia de ser? S. 
Pedro que era pescador. 

Entre compadres. 
- Que horn< são no seu relogio ? 
- São horas ele paga r o que me deve ... 
-Oh ! Compadre . . isso está adianta· 

dissimo. 
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Ç' é,> _ /~· 
QUALÉACO/SA, ~~ 

QUAL É ELLA? 

O CONCURSO DA 2.3 SERIE 
Quem ganhou os premias. 
Um tinteiro de prata e o titulo 

de campião. 
O 2. º e 3. ~ premias 

Decifradores do n.0 30 
c;eies!e~(l5)-B11i/io- (l3) - Sado-(11) -

.L111; (.e111-(3) - So111brio-(13) - Ap1t11·epse 
- (13). 

AZULEJOS 

O GRANDE CONCURSO 
DA 3.! SERIE ~ 

€inco premios 
1.0 

- Um relogio d'ouro (Ze· 
nith). 

2.0 
- Uma palmatoria de prata. 

3.º - Uma biscoiteira . 
.;.º - Uma collecção do •A;u/ejos• 

encadernada em percalli11a. 
5.º - Uma assignatura gratis para a . . 4. serie. 

Condic ções do C on cur so 
1.•-Decifrar, durante os 15 numero• da 3.• 

Serie, maior numero d'artigo•, alem ;le 150. 
2.•-Enviar-nos, no intervallo de dois nu

mcros a folha da secção Q1111/ é 11 coi~11 q1111/ 
é e/111, escrevendo nos rectangulos as lÍ<'ci
fra ções, assignando, datando e ind icando a 
morada, n'uma das margens em branc9. 

l\s decifrações devem ser enviadas pelo 
correio cintando a pa!(ina do semanario e 
pondo·lhc uma estampilha de 5 réis. 

Redu:Elda 

Electric• 

Oposto 
-cho
Encargo 

TIRA MITRAS <'l C.ª 

A 's direitas e ás avessa• 
Sempre o mesmo deve dar,- 2 
Procura ltitor, procura 
Para esta nrvore encontrar. 

GI NGINHI\ 

Para que todos possam concorrer, não da- En y g m a s 
Eis o apuramento flnal do numero d'artigos mo

1

s a~nda n'este numero as decifrações da 
oeoifrados na 2.• serie e dos seus respe- 3. serie. 
ctivos decifradores: Typogr•phlco 

Celeste, 174 -Somhrio, 142- B,iilio 140-
Açnarepsc, 130-Sado, 120-{iilio<a' 99 -
Lit,ra•, 68- Tirn ~l itra< & C.•, 66

1
-Luiz 

Ceia, 63-R. Passos, 60- Apollo, 58 - Tibe
r10 Maia .Mende•, 56- Polar 55 Fernando 
Sou<a, 46- Almcida Cyrnc: 43 - Marianno 
Ribeiro, ~3 -José da Costa, 21 Grupo dos 
9, 20-Uhssipos, 19 -Sobrac, 18 Peropapi, 
li -Lobato Adega,, 10 - Timido, 8 -Re1 dos 
Doidos, 6. 

~=~~!e~ 0 O. CELESTE DA CONCEIÇÃO º 
ffl CHAGAS ff\ 
)${ ~ua da ]Jarroca, 107, 2 .° ~ 
\7.J Artigos decifrados, 174 . \7.d 
~2[·~=~.~~~ 

E' pois a Ex."''' Sr." D. Celeste da 
Conceição Chagas a contemplada 
com o 

1.• Premio- Um /inteiro de prata 
Os premios restantes cabem : 

2 .º F rem io - .As duas seri es 
d o •Azulejo111t encadernadas 
em percalina, ao Ex.m• Sr_ 
L uiz Silveir a (Som brio), re
sidente cm Sctubal. 

3 .° Frem io - U m a assig c atura 
gratuita para a 3.ª serie ao 
E x."'" Sr. Abílio d e S ouea 
(B a ilio), residente no Porto (H os
pital do ~omfim) . 

Os dois primeiros prcmios podem 
ser requisitados n'csta redacção cm 
qualquer sabbado, das 8 ás 9 da 
noite. 

Na 4.• feira foram-nos dirigidas duas pa
ginas de charadas multadas em 40 reis e que 
não acceitamos. Foram as unicas enviadas 
n'este dia. Aqui fica o avis o. 

Cha radas 
Quando a segunda, largada 
Fln a pr;meira, dá fim . .. -2 
A vida mo\'imentada 
D'esta segunda, é assim. . -2 

O todo imita a segunda 
Mas, chegando ao seu destino 
Já não gosia que lhe toquem 
Faz a primeira o molino. 

R. O. 

l 
__ l 

Novieeima 

'o primeiro de Maio do novo anno hei 
ele compn1r um animal-2- 1. 

Al'OLl.O 

Par.onymo 

Falia verdadeira esta terra-2. 

Biforme 

D'esie animal fiz uma· plantn-5. 

REI DOS DOIDOS 

ÇA RO 
GALHÊTO 

Por inlcl•e• 

AOS M N S -- . 
3 3 3 1 3 

O AN TL 
2 3 

LITRAS 

r 1NGOL!N HAS .----------------.1 . 
~-------~ 

De p a lito• 

r-11-1 11==1 -1 11==1 - -- --- --- --- ---
Tirando 11 palitos fi ca um periodico. 

OJUARA 

Artigos a decifrar, 10 
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~ ~ ~ 
AZULEJOS 

~ Alem de maior numero de gravuras 1~ 
1 será augmentada com novas seccões, ~ 

. entre as quaes apparecerá umà de 
, grande utilidade para as nossas gentis '.li'~ 
1 leitoras: z 

MODAS E CONFECÇOES 
O AZULEJOS continuará a publicar em todos os seus numeros 

trechos musicaes, artigos scientificos, contos, versos, criticas thea· 
traes, tauromachicas, sportivas, etc. 

CONCURSO · CHARADJSTJCO 
~ Satisfazendo ás condições dos antexiores e com cinco premios: ~ 

1.0 
- Um relogio d'ouro (Zenith) 

z.0 
- Uma palmatoria de prata 

3.0 
- Uma biscoiteira 

4 .0 
- As tres serits do AZULEJOS encadernados em percaline 

5.0 
- Uma assignatura gratuita para a 4.• Serie 

~ .. ~~-~~ .. ~ 1 

A.ssignatura por .serie de 15 numeres 300 réis ~ 
~ ~J 

~ A COBRANÇA PELO CORREIO CUSTA MAIS 60 REIS ~';, 

. 61 Todos os prdiclos d'assignatura serão snti. feitos na Yolta do k ~· 1 

~correio, quando Re faenm arom panhur da respcctiva importn.ucifl, ~ ~ 

1 

sem o que não serão nttendidos. Jt i 

~ l/Í, 1~·1 
~ ~. ~ 

L~~~~--



:~.> "crie AZCLF.JOS X XXIJ 
--- ----

~!" •• . .,;( .. 

TALVEZ 
POLKJ\ Jofio P. MinQiro. 

PIANO e:~ th:c;:n; 1: ::t/I 

• 

Todos os numeros pmblicam um trecho de musica { J. 101 FH ] 


